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APRESENTAÇÃO
O projeto urbanístico para Nova Centralidade em Lagarto-SE foi o resultado de trabalho 
interdisciplinar entre o Grupo PExURB (IAU-USP), a Fundação Pio XII e a Prefeitura Muni-
cipal de Lagarto-SE para a implantação da vizinhança hospitalar do Complexo Nordeste 
do Hospital de Amor.

O Convênio 45996 firmado entre a Fundação Pio XII e o Instituto de Arquitetura e Urbanis-
mo (IAU-USP) possibilitou o desenvolvimento do projeto que envolveu docentes, pesqui-
sadores, alunos de graduação e pós-graduação, gestores públicos e especialistas em saúde 
e atendimento oncológico entre os meses de fevereiro/2020 a agosto/2021. 

O projeto foi elaborado com a colaboração de cerca de quarenta especialistas das áreas 
de arquitetura e urbanismo, das ciências sociais, da saúde, da engenharia civil, do meio 
ambiente, do direito, da assistência social e da gestão pública. O processo levou em conta 
a complexidade da lógica hospitalar e também o diálogo com a natureza, com os fatores 
econômicos, com a cidade, com a região e com sua população.
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ORIGEM
A Fundação Pio XII, responsável pelas 
unidades do Hospital de Amor que tra-
tam gratuitamente pacientes com câncer, 
tem promovido a descentralização do tra-
tamento oncológico pela construção de 
novas unidades nos estados brasileiros. 
Essa estratégia tem como principal obje-
tivo aproximar o tratamento do paciente e 
evitar os grandes deslocamentos até sua 
unidade sede localizada no município de 
Barretos-SP.

O Hospital de Amor do município de La-
garto-SE tem a finalidade de ser a uni-
dade regional do Nordeste com previsão 
de tratamento oncológico, centros pre-
ventivos, tratamento infantil entre outras 
especialidades. Prevendo o importante 
impacto econômico e social na cidade e 
na região da expansão dessas atividades, 

a Fundação Pio XII consolidou a parceria 
com o Grupo PExURB para o plano de im-
plantação.

O resultado é um projeto urbanístico deri-
vado da experiência desenvolvida no en-
torno da unidade de Barretos-SP, realizado 
pelo PExURB em 2019. E que avançou no 
método de estudos acerca das principais 
características do município, da região e 
das necessidades imediatas e futuras de-
correntes das novas unidades hospitala-
res.

A solução final consolidou-se por uma 
proposta de vizinhança hospitalar com 
função urbano-regional com capacidade 
para se constituir em nova centralidade 
para o município.
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NOVA CENTRALIDADE
O projeto urbanístico da Nova Centralida-
de em Lagarto-SE é um bairro com área de 
510.612,63 m2 destinado para aproxima-
damente 10 mil pessoas (entre moradores 
e usuários), com densidade de 196 hab/ha. 
A proposta considerou as particularidades 
da formação histórica do município, os 
aspectos socioeconômicos e culturais, as 
características ambientais e a finalidade 
de combater a dispersão urbana.

A Nova Centralidade forma uma vizinhan-
ça a partir da atividade hospitalar e por 
isso reúne atividades diversificadas que 
atendem à escala da região, da cidade e 
do bairro.

O programa é composto por: acessos à 
rodovia SE-170 lindeira à área de parce-
lamento, implantação de aeródromo para 
UTI aérea, implantação de 60.000 m2 de 
edifícios hospitalares com duplicação em 
área de expansão, áreas e equipamentos 
públicos, infraestrutura de saneamento 
ambiental e de mobilidade, atendimento 
à demanda habitacional especialmente 
aquela destinada à baixa renda e de pes-
soas em vulnerabilidade, comércios, ser-
viços, equipamentos sociais, estratégias 
para geração de renda e soluções integra-
das ao meio ambiente.





LAGARTO-SE
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A CIDADE
Lagarto - SE é o terceiro maior município 
de Sergipe com cerca de 105.000 habitan-
tes, sendo 50% deles vivendo nos mais de 
cem povoados da zona rural. 

Os povoados são pequenos bairros ou 
aglomerados de moradias com funções 
de produtores de alimentos que abaste-
cem a cidade e a região. Estão nucleados 
por uma igreja ou um centro de serviços 
públicos e/ou comércio e são importantes 
testemunhos de uma característica regio-
nal da formação dos municípios no Nor-
deste.

A zona urbana tem densidade bruta apro-
ximada de 10 hab/ha e apresenta fortes 
tendências de dispersão do tecido urba-

no por loteamentos e empreendimentos 
públicos e privados. A taxa de população 
urbana de 50% está abaixo da média re-
gional (no Nordeste, 73,13%) e nacional 
(no Brasil, 84,36%).

O município localiza-se num entronca-
mento rodoviário importante do interior 
do Nordeste (rodovias SE-104, SE-170 e 
SE-270) a 80 Km da capital Aracaju - SE. 
Possui clima úmido e quente, ventos do-
minantes de sudeste e leste, encontra-se 
na bacia hidrográfica do Rio Piauí e do 
rio Vaza Barris e no domínio geográfico 
do agreste.

Está na transição entre o litoral e o sertão 
e sedia importantes feiras regionais: Feira 

da Troca e Feira Livre. O folclore regional 
é muito valorizado e a atividade da vaque-
jada permanece como símbolo da cidade e 
forte atrativo de turismo de negócios.

Nas duas últimas décadas a cidade tor-
nou-se polo educacional com a instalação 
de seis faculdades particulares, nove fa-
culdades públicas, o campus da Univer-
sidade Federal de Sergipe e do Instituto 
Federal de Sergipe. E a implantação do 
Hospital Universitário de Lagarto Mon-
senhor Batista de Carvalho Daltro (Rede 
EBSERH Universidade Federal de Sergipe) 
tem atraído atividades e especialidades 
médicas para o município.

AMÉRICA DO SUL NORDESTE

MA

PI

CE RN
PB

PE

BA

SE
AL

Nossa S. do SocorroLagarto

Aracaju

ESTADO DO SERGIPE
E PRINCIPAIS CIDADES
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LEGENDA
Área de intervenção
Perímetro urbano expandido
Rodovias
Vias
Raio de proximidade em km
Hospital Nossa Senhora da Conceição 
Cemitério 
Prefeitura 

Igreja Matriz Nossa Senhora da Piedade 
Mercado Municipal 
Hospital Universitário 
Hospital de Enfermagem 
Rodoviária 
Shopping
Universidade Federal de Sergipe
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LEGENDA
Área de intervenção
Perímetro urbano expandido
Rodovias
Vias
Bacia do Rio Vaza Barris
Bacia do Rio Piauí
Povoados
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PROCESSO DE
 URBANIZAÇÃO

O crescimento municipal nesse período é 
caracterizado pela expansão do seu tecido 
urbano, ou seja, pela ampliação da área 
urbanizada (ruas, lotes, quadras, instala-
ção de equipamentos públicos ou priva-
dos, etc.) para além dos limites tradicio-
nalmente consolidados. O que implica em 
custos mais elevados para a manutenção 
e expansão da infraestrutura pública, de-
pendência do transporte individual como 
principal meio de transporte e impacto 
sobre o meio ambiente.

Essas extensões do tecido urbano, em ge-
ral de baixa densidade demográfica, con-
tinuam dependendo do único centro mu-
nicipal que reúne os principais serviços, 
comércios e instituições administrativas. 
E os povoados, importantes núcleos ru-
rais, também estão distantes e dependen-
tes do centro.

A instalação do Hospital de Amor tem ca-
pacidade de atrair um contingente regio-
nal de pacientes e acompanhantes para 
o município de Lagarto - SE. Embora esse 
contingente deva movimentar a economia 
local, também deverá gerar demanda por 
serviços públicos, deseconomias de aglo-
meração, déficit habitacional, oferta de 
mão-de-obra e trabalho informal.

A partir dessas particularidades, o projeto 
urbanístico propõe alterar a lógica mo-
nocêntrica predominante no município e 
constituir uma centralidade com previsão 
de absorver e ordenar as futuras deman-
das. A Nova Centralidade tem o objetivo 
de sediar atividades complementares ao 
centro do município e estar próxima e in-
tegrada dos povoados e dos eixos de ex-
pansão do tecido urbano. 

POVOADOS

MACIÇOS 
VEGETAIS

RELEVO

CURSOS 
D’ÁGUA

BACIAS
HIDROGRÁFICAS





A PROPOSTA
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PARTIDO URBANÍSTICO
A formação regional polinuclear por po-
voados e o entendimento geográfico do 
município como um lugar de interligação 
entre o litoral e o sertão motivaram o par-
tido urbanístico.

Assim a Nova Centralidade foi concebida 
como uma alternativa ao modelo mono-
cêntrico e disperso das cidades brasilei-
ras. Seu tecido urbano foi proposto como 
conexão entre a cidade e a região e seu 
desenho foi influenciado pelos fatores 
ambientais do sítio seguindo os ven-
tos dominantes e o caminho natural das 
águas.

O partido urbanístico está estruturado por 
três faixas multifuncionais divididas por 
escalas (da região, da cidade e do bairro) 
e que são integradas por eixos transver-
sais de infraestrutura (de drenagem, de 
circulação do ar, de vegetação e de mobi-
lidade de pedestres).

P R I N C Í P I O S E O B J E T I VO S D O P L A N O 
E P RO J E TO

A Nova Centralidade privilegia o pedestre, 
a inclusão social e a segurança dos seus 
usuários. Integra fatores sociais, econômi-
cos e ambientais e corresponde à ideia de 
que a cidade também pode ser uma infra-
estrutura de saúde. Prevê a constituição 
de economias de aglomeração e para isso 
preconiza o ordenamento territorial no ní-
vel da vizinhança e que responda às pers-
pectivas de transformação com qualidade 
do município.

10m

25m

100m

150m

250m
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F A I XA S M U LT I F U N C I O N A I S

E S CA L A R E G I O N A L
acessibilidade ao bairro, terminais modais, 
infraestrutura de saúde

E S CA L A D E B A I R RO
atividades de lazer, de comércio, de habitação, 
de serviços, de mobilidade, administrativa, 
culturais, de saúde e de meio ambiente

E S CA L A DA C I DA D E
equipamentos públicos e privados de habita-
ção, de segurança, de educação, de saúde 

10m10m

25m25m

100m100m

150m150m

250m250m
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EIXOS TRANSVERSAIS DE INFRAESTRUTURA

Corredores de ventos

Circulação principal de 
pedestres
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Disciplinamento das águas pluviais de 
acordo com a topografia

Vegetação para áreas sombreadas e como 
filtro natural do ar





O PROJETO
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HOSPITAL PRINCIPAL
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PA RC E L A M E N TO

O parcelamento do solo segue a topogra-
fia e sugere continuidades nas glebas li-
mítrofes para evitar a fragmentação e a 
descontinuidade do tecido urbano. Levou 
em consideração as restrições definidas 
pelo aeródromo, o acesso à rodovia, a in-
terface com outros povoados e as distân-
cias possíveis de serem percorridas pelo 
pedestre.

As quadras têm tamanhos, usos e formas 
diversificadas. Aquelas destinadas aos 
edifícios do Hospital de Amor seguiram 
projeto padrão dada a complexidade das 
instalações de infraestruturas, apoio lo-
gístico, de manutenção, etc. 

As demais orientaram-se por dimensões 
que fossem compatíveis ao percurso de 

pedestres reforçando a importância do 
espaço público, possibilitando diversida-
de de tamanhos de lotes e integradas com 
o sistema de mobilidade e o sistema de 
áreas verdes.

O desenho articulado entre quadras e ruas 
privilegiou criar corredores de circulação 
de ar para o miolo dos lotes e a diversida-

PLANTA DE GABARITOS

      ATÉ 2 PAVIMENTOS

      ATÉ 4 PAVIMENTOS
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de na altura das edificações possibilitou 
garantir insolação, mas com períodos de 
sombreamento dado o aumento da tem-
peratura com as mudanças climáticas. Os 
espaços públicos, verdes, livres e desti-
nados para equipamentos estão diluídos 
pelo bairro.

O C U PAÇÃO D O S O LO

O gabarito, o coeficiente de aproveita-
mento (CA) e a taxa de ocupação (TO) es-
tão definidos por uso e de acordo com as 
restrições do aeródromo. Para essas áre-
as, prevê-se uma densidade líquida média 
com a finalidade de garantir controle so-
bre o espraiamento das ocupações.

USO PREDOMINANTE PAVIMENTOS MÁXIMO / 
ALTURA CA TO

RECUO OBRIGATÓRIO DE FUNDOS
(para áreas cobertas habitáveis com 

mais de um pavimento) 
DENSIDADE URBANÍSITCA
(apenas das quadras/lotes)

Comercial 2 / 7 metros 1,6 80% 4 metros 
Moradores: 1.105,9 hab/ha
Trabalhadores: 573 hab/ha

Usuários externos: 383,7 hab/ha
Habitacional e Misto 4 / 14 metros 3,2 80% 4 metros

Equipamentos 2 / 7 metros 1,5 80% 4 metros

Densidade média bruta de usuários (de 
toda a área): 189 hab/ha
Densidade média líquida de usuários (ex-
cluídas áreas verdes/livre, aeródromo e 
vias): 653,54 hab/ha
Densidade média bruta de moradores (de 
toda a área): 101,70 hab/ha
Densidade média líquida de moradores 
(excluídas áreas verdes/livre, aeródromo 
e vias): 350 hab/ha

ÍNDICES URBANÍSTICOS



34

RESIDENCIAL

MISTO

COMERCIAL E SERVIÇOS

COMÉRCIO DE PEQUENO PORTE

OCUPAÇÃO PRIORITÁRIA

HOSPITAL DE AMOR

INSTITUCIONAL

ESPAÇOS VERDES LIVRES

ÁREA DE ATERRO/MIRANTE

INFRAESTRUTURA AERÓDROMO:

HANGAR

TERRAPLANAGEM/ GRAMA

ÁREA IMPERMEABILIZADA / PISTA DE DECOLAGEM 

USO E OCUPAÇÃO 
DO SOLO

U S O D O S O LO

A distribuição dos usos evitou o padrão 
monofuncional, mas privilegiou a relação 
escalar. Ou seja, definiu porções com usos 
diferenciados, mas que correspondessem 
à uma determinada escala predominante 
(regional, da cidade ou do bairro). 

Habitações para motoristas, por exemplo, 
estão incorporadas ao complexo hospita-
lar; habitações para pacientes estão no 

miolo de quadras próximas aos usos mis-
tos e áreas de lazer do bairro.

Equipamentos urbanos (terminal de ôni-
bus, pontos de ônibus, subsede adminis-
trativa da prefeitura, creche, escolas, fa-
culdades, unidade básica de saúde, posto 
policial, restaurante comunitário, pou-
sada para motoristas, faculdade e centro 
de feiras tradicionais com área para es-

portes) estão nos limites da gleba, como 
elementos de conexão com outras áreas 
residenciais.

As áreas de uso residencial, misto ou co-
mercial têm usos predominantes, mas não 
exclusivos. Os lotes de esquina têm prio-
ridade de implantação de comércios e ser-
viços de maior movimento para garantir 
a segurança de calçadas e calçadões. Os 
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usos comerciais e de serviços previstos e 
que deverão ser incentivados são: bancos, 
padarias, farmácias, hotéis, consultórios, 
postos de gasolina, supermercado, pape-
larias, igrejas, cinema, teatro, hotéis, bi-
blioteca, lojas, clínicas, laboratórios, res-
taurantes, bares, lotéricas, correios, etc.

Os usos hospitalares estão nas áreas de 
fácil acesso do público externo e no prin-

cipal eixo de circulação onde estão con-
centradas as áreas predominantemente 
residenciais e mistas. A creche, de atendi-
mento direto de funcionários do Hospital 
de Amor está integrada ao seu complexo 
de edifícios.

As áreas públicas (verdes e livres) foram 
dispostas como marcos urbanísticos, de-
marcam os principais elementos topográ-

ficos, organizam a mobilidade do pedestre 
e formam um sistema integrado de infra-
estruturas.

POPULAÇÃO RESIDENCIAL/MISTO COMERCIAL HOSPITAL EQUIPAMENTOS TOTAL PARCIAL

MORADORES 4.848 24 --- 15 (motoristas) 5.187 moradores

TRABALHADORES 404 135 2.000 (funcionários) 150 (funcionários) 2. 689 funcionários

USUÁRIOS EXTERNOS 
ITINERANTES --- --- 1.000/dia (pacientes e 

acompanhantes)
300/dia (estudantes de 
primário, segundo grau, 

universitários)
1.800 usuários externos

TOTAL 9.676 usuários diários

QUADRO DE POPULAÇÃO PREVISTA





SOLUÇÕES URBANÍSTICAS
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A rodovia SE-170 e o aeródromo cumprem 
função infraestrutural de integrar deman-
das regionais à Nova Centralidade. O han-
gar e o terminal de ônibus implantados 
cada um numa ponta da centralidade defi-
nem os principais modais de acessibilida-
de e recepcionam as demandas de outros 
municípios e estados.

CONEXÃO 
REGIONAL

O uso dado à avenida de acesso é de in-
termediação entre a escala regional e a 
escala do bairro, por isso as soluções ur-
banísticas exploram os aspectos de saúde: 
equipamentos de exercício físico, pista de 
caminhada, ciclovia, etc. além de pontos 
de ônibus para as conexões necessárias.
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As praças são marcos urbanos e têm im-
portância por estarem alinhadas aos eixos 
verde-azul, dispostas na avenida de aces-
so e reunirem à sua volta as principais 
atividades comerciais e de mobilidade, 
como os pontos de ônibus. 

Localizadas no ponto mais alto da gleba, 
recepcionam os visitantes e usuários e 
servem de referência aos pedestres por se 
conectarem aos eixos verde-azul. 

PRAÇAS Nas praças estão implantados pequenos 
comércios locais e marquise para garantir 
proteção contra o sol e a chuva além de 
áreas livres para atividades diversas.
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PLANTA DA PRAÇA

0 5 10 20 30 50 100m
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O eixo verde-azul é a unidade urbana 
adotada cujo desenho atendeu simultane-
amente à direção dos ventos dominantes, 
aos predomínios da drenagem pluvial de 
acordo com as curvas de nível e aos traje-
tos mais curtos do pedestre. 

Os três eixos verde-azul estão a uma dis-
tância aproximada de 500 metros cada 
um, são canais naturais de disciplinamen-
to das águas, arborizados e criam corre-
dores de vento para o interior do bairro. 
Assim, colaboram para amenizar as altas 
temperaturas e o clima que caracterizam 
o agreste nordestino.

EIXO 
VERDE-AZUL

Para o canteiro central desses eixos foi 
prevista a retirada de terra do seu eixo 
para acentuar as particularidades funcio-
nais de drenagem. Dada a natureza geoló-
gica pela existência de uma rocha a cerca 
de 1,5m do solo em toda a extensão do 
bairro, os eixos servirão de reservatórios 
naturais nos períodos de chuva formando 
pequenos espelhos d´água espalhados por 
todas as quadras da Nova Centralidade. 
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As calçadas, o calçadão e o passeio foram 
projetados para agruparem diferentes 
funções para além da circulação do pedes-
tre. Neles estão definidos lugares para: o 
estar junto da entrada das edificações, as 
faixas livres e seguras para circulação de 
pedestres (a pé e por bicicleta), faixa para 
mobiliário de diferentes faixas etárias 
(bancos, mesas, bicicletários, equipamen-
tos de ginástica, brinquedos infantis, etc.) 
e para infraestrutura (verde e cinza). 

O calçadão está localizado na porção de 
concentração de residências e pousadas, 
com maior densidade populacional do 
bairro. Foi previsto como uma extensão 
das próprias moradias e como uma praça 
linear de usos diversificados e permanen-
tes. Tem via compartilhada para eventual 
acesso de automóveis.

CALÇADAS, 
CALÇADÃO E 

PASSEIO

O passeio está localizado na avenida de 
acesso, ao longo da extensão do aeródro-
mo. A impossibilidade de construções pela 
proximidade à pista de pouso e a baixa 
declividade facilitaram a implantação de 
pista de caminhada e equipamentos de gi-
nástica. O passeio está integrado às pra-
ças e ao comércio principal da centrali-
dade por faixas elevadas de travessia de 
pedestre.
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CALÇADÃO



49

PASSEIO
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CALÇADA PADRÃO
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CALÇADA EIXO VERDE
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Nas calçadas e calçadão são previstos: in-
fraestrutura verde, bancos e mesas, apa-
relhos de ginástica, brinquedos infantis e 
bicicletário. Nas praças são previstos: pa-
radas de ônibus, fontes de água, banheiro 
público, áreas comerciais. 

MOBILIÁRIO 
URBANO

No mirante, destinado para lazer e área de 
feira são previstas áreas livres e arbori-
zadas para proteção de sol e chuva e com 
a finalidade de possibilitarem atividades 
intermitentes, como feiras.
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As edificações hospitalares seguem os pa-
drões da Fundação Pio XII. Para as demais, 
o projeto indica estudo de volumetrias e 
acessos que respeitam as restrições téc-
nicas e de segurança da pista de pouso, 
orientam-se pelo traçado geral do parti-
do urbanístico e conferem diversidade e 
conforto para os usuários dos espaços pú-
blicos.

O plano de ocupação prevê edificações 
alinhadas ao limite frontal que ocupem 
toda essa face, preferencialmente com 
usos comerciais e de serviços. A partir do 
segundo pavimento é possível expansão 
de 2 metros da edificação sobre a calça-
da desde que a projeção do da expansão 
seja para uso livre e público. Para todas as 
edificações sem a expansão é obrigatória 
a instalação de marquise de 2 metros de 
balanço sobre a calçada, com altura míni-
ma de 2,70 m.

EDIFICAÇÕES E 
CONFORTO

 URBANO

O plano de massas prevê gabaritos mais 
baixos nas áreas predominantemente co-
merciais e nas áreas destinadas a equi-
pamentos públicos e gabaritos mais altos 
nas áreas mistas e predominantemen-
te residenciais. Essa variabilidade numa 
mesma quadra possibilita exposição à in-
solação direta, mas também áreas de som-
breamento das vias. 

Essas características volumétricas evitam 
as ilhas de calor e colaboram na ameniza-
ção do clima frente às evidências do au-
mento de temperaturas.
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O projeto urbanístico tem uma especifici-
dade: a principal demanda habitacional é 
para pacientes e seus acompanhantes de 
outras cidades que permanecerão meses 
em tratamento em Lagarto - SE. Pousa-
das, hotéis, casas de apoio mantidas por 
instituições filantrópicas ou prefeituras 
são algumas das formas recorrentes dessa 
produção habitacional, coletiva ou indivi-
dual.

Os lotes predominantemente habitacio-
nais foram previstos articulados às uni-
dades hospitalares, próximos de equi-
pamentos, de serviço e comércio, mas 
principalmente integrados às áreas de la-
zer. Essa integração é fundamental porque 
representa oportunidade de diversão aos 
moradores que, na maioria, não possuem 
vínculos diretos com a cidade.

HABITAÇÃO São propostos estudos arquitetônicos de 
três tipologias com usos exclusivamente 
habitacionais ou mistos. As tipologias pri-
vilegiam a dinâmica do paciente e acom-
panhantes com variação de cômodos du-
plos ou para familiares. Preveem áreas 
coletivas na cobertura e junto à fachada. 
Na fachada também preveem usos mistos, 
como comércio ou serviços.

A volumetria privilegia a boa circulação 
de ar para dentro dos lotes com a finali-
dade de minimizar o impacto do acúmu-
lo de calor nas massas construídas e do 
aprisionamento de calor pela reflexão da 
radiação. 
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TIPOLOGIA EDIFÍCIO 1

TÉRREO PRIMEIRO PAV.
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SUGESTÃO DE
IMPLANTAÇÃO
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TIPOLOGIA EDIFÍCIO 2

TÉRREO PRIMEIRO PAV.
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TIPOLOGIA EDIFICIO 3

TÉRREO PAV. TIPO ÚLTIMO PAVIMENTO
0        1                 3                5                                         10m                      
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TIPOLOGIA CASA

TÉRREO
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SUGESTÃO DE
IMPLANTAÇÃO
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Na faixa de transição entre a Nova Cen-
tralidade e os demais povoados estão os 
equipamentos públicos, privados e o mi-
rante. O mirante é uma grande área de 
lazer gramada que pode acomodar jogos, 
feiras, exposições, etc.

EQUIPAMENTOS
E MIRANTE

A implantação desses usos possibilita a 
conexão entre a vizinhança hospitalar e os 
demais povoados por serviços diversifica-
dos, donde se pretendeu juntar atividades 
públicas de habitação, atividades públicas 
e privadas de ensino, segurança pública, 
posto avançado administrativo municipal, 
saúde, lazer, esportivo, entre outros.
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SISTEMA
ÁREAS VERDES

As áreas verdes estão diluídas por toda a 
centralidade por meio de infraestrutura 
verde (canteiros de drenagem, biovaletas, 
microbacias de reservação), praças, canais 
naturais de drenagem, áreas de lazer e li-
vres. Também seguem uma hierarquia es-
calar e têm usos diversificados atrelados 
a eles.

Esses espaços públicos não se encontram 
concentrados numa única porção porque 
se compreende que a qualidade da centra-
lidade é dispor desses espaços de forma 
equilibrada e de fácil acesso atrelados a 
outros usos que lhes confiram segurança 
e manutenção. 

As espécies naturais de vegetação são:

Avenida de acesso (canteiro central): pe-
dregulho e espécies arbustivas (Ouricuri - 
Syagrus coronata (Mart.) B.; Pitaya - Hylo-
cereus undatus Haw; Palmeira Carnaúba 
- Copernicia prunifera; Licuri - Syagrus co-
ronata; Licuriroba - Syagrus schizophylla; 
Bromélia macambira - Bromelia laciniosa; 
Palmeira Iuca - Yucca aloifolia L.; Figuei-
ra da índia ou Palma - Opuntia ficus-in-
dica; Xique Xique - Pilosocereus polygo-
nus; Mandacaru - Cereus jamacaru; Coroa 
de Frade - Melocactus Zehntneri; Agave 
- Agave angustifolia; Cacto-Candelabro - 
Euphorbia ingens E.Mey. ex Boiss; Aloés 
- Aloe succotrina Lam.; Ouriço-do-mar - 
Echinopsis calochlora K.Schum.; Cumbe-
ba - Cereus hildmannianus K.Schum; Aloe 
Vera ou Babosa - Aloe vera (L.) Burm.f.)

Praças: grama e espécies arbóreas de mé-
dio porte com floração demarcada por 
estações (Aroeira - Schinusterebinthifolia 
Raddi; Angelim - Andira fraxinifolia Ben-
th; Craibeira - Tabebuia aurea (S.M) B.; 
João Mole - Guapira graciliflora (M. ex S.) 
L.; Sucupira - Bowdichia virgilioides Ben-
th.; Barriguda - Cavanillesia umbellata)

Eixos verde-azul (canteiro central): pe-
dregulho e espécies frutíferas de médio 
e alto porte (Araçá - Psidium cattleyanum 
Sabine; Biriba - Eschweilera ovata (C.) M. 
ex Miers; Cajazeira - Spondias mombin 
L; Maçaranduba - Manilkara salzmannii 
(A.DC.); Pitangueira - Eugenia uniflora L.; 
Pitomba - Talisia esculenta (C.) R.)

Calçadas e Calçadão: grama e espécies ar-
bóreas de pequeno e médio porte (Burra 
Leiteira - Himatanthus bracteatus(A. DC.) 
W; Cássia do Nordeste - Senna spectabi-
lis(DC.) H.S.I.& B.; Sombreiro - Clitoria 
fairchildiana R.A.Howard; Chuva-de-Ouro 
- Cassia leptophylla Vogel)

Mirante: grama e espécies arbóreas de 
grande porte (Cedro - Cedrella fissilis 
Benth.; Pau-Ferro - Libidibia ferrea (Mart. 
ex Tul.) L.P.Queiroz; Sucupira - Bowdichia 
virgilioides Benth.; Barriguda - Cavanille-
sia umbellata)
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Infraestrutura verde

Eixos verde-azul

Área permeável
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SISTEMA
MOBILIDADE

Mais de 50% do viário é destinado exclu-
sivamente ao pedestre e estão integra-
dos às áreas verdes. Houve privilégio da 
micro-acessibilidade, da valorização dos 
diferentes modais de transporte e da dis-
tribuição de espaços públicos e equipa-
mentos a partir do tempo de caminhada 
e da integração com diferentes escalas de 
transporte (aéreo, rodoviário, municipal, 
local). 

O tamanho das quadras e a localização de 
espaços públicos e equipamentos foram 
previstos para uma caminhada saudável, 
confortável e segura do pedestre. 

As marquises das edificações e as áreas 
de sombreamento das árvores permitem 
proteção para a caminhabilidade. Nos dois 
extremos da centralidade estão terminais 
modais de transporte (terrestre a oeste, 
aéreo a nordeste). As paradas de ônibus 
estão dispostas na avenida de acesso, nas 
praças e nas calçadas junto aos equipa-
mentos. Ou seja, nos pontos nodais do 
projeto. E ao longo de todas as calçadas e 
do calçadão foram previstos bicicletários.

Os ônibus e vans interurbanos para trans-
portes de pacientes têm local específico 
de parada, podem utilizar o terminal e 
acessam todas as unidades hospitalares e 
de habitação.
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Pedestre

Bicicleta

Modais

Automóvel

Sistema de mobilidade
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SISTEMA
SEGURANÇA

A segurança de gênero e minorias orien-
tou a disposição dos principais espaços 
públicos. Os comércios e os equipamentos 
de maior movimento diurno/noturno fo-
ram previstos em pontos estratégicos (nas 
principais esquinas e limites da área) para 
garantir segurança a todos os grupos etá-
rios e de gêneros. 

Nas edificações, a definição das aberturas 
(portas e janelas) nas tipologias arquite-
tônicas têm variações de usos nas faces 
voltadas para a rua em cada lote. Essa so-
lução proporciona permanências de olha-
res sobre a rua em diferentes períodos do 
dia e da noite.

Todo o sistema de mobilidade foi conce-
bido para garantir usos diversificados nas 
calçadas, calçadão e passeio com a fina-
lidade de possibilitar movimento e segu-
rança permanentes. 

A permeabilidade nos lotes por meio de 
acessos diversificados e a ausência de re-
cuos das edificações em relação ao ali-
nhamento com a calçada também criam 
oportunidades de segurança e contato fá-
cil com seus moradores.
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Raios de segurança dos 
equipamentos públicos 

Edifícios hospitalares

Espaços de maior circulação 
de pedestres 

Visadas proporcionadas 
por habitações

Sistema de segurança





PRANCHAS TÉCNICAS



76

2

3

4

5

7

16

17

19

1

18

20

6

8

9

11

12

13

14

10

15

0m 100m 200m 300m 400m 500m 600m 700m 800m 900m 1000m 1100m 1200m 1290m

SE - 170 SE - 170

QUADRA A

3 14 1716

1

10

11
5 15

12
1

13

2

4

7

18

20

19

6

8

9

LOTE 1V
ÁREA=502,50m2

LOTE 2V
ÁREA=502,50m2

LOTE 1R
ÁREA=375,00m2

LOTE 2R
ÁREA=375,00m2

LOTE 3R
ÁREA=375,00m2

LOTE 9R
ÁREA=375,00m2

LOTE 8R
ÁREA=375,00m2

LOTE 4R
ÁREA=337,50m2

LOTE 5R
ÁREA=337,50m2

LOTE 6R
ÁREA=337,50m2

LOTE 12R
ÁREA=337,50m2

LOTE 11R
ÁREA=337,50m2

LOTE 10R
ÁREA=337,50m2

LOTE 1S
ÁREA=375,00m2

LOTE 2S
ÁREA=375,00m2

LOTE 3S
ÁREA=375,00m2

LOTE 16S
ÁREA=337,50m2

LOTE 15S
ÁREA=337,50m2

LOTE 14S
ÁREA=337,50m2

LOTE 13S
ÁREA=337,50m2

LOTE 12S
ÁREA=337,50m2

LOTE 11S
ÁREA=502,50m2

LOTE 10S
ÁREA=502,50m2

LOTE 9S
ÁREA=502,50m2

LOTE 11I
ÁREA=375,00m2

LOTE 10I
ÁREA=375,00m2

LOTE 9I
ÁREA=375,00m2

LOTE 13I
ÁREA=337,50m2

LOTE 14I
ÁREA=337,50m2

LOTE 15I
ÁREA=337,50m2

LOTE 16I
ÁREA=337,50m2

LOTE 12I
ÁREA=337,50m2

LOTE 1I
ÁREA=502,50m2

LOTE 2I
ÁREA=502,50m2

LOTE 3I
ÁREA=502,50m2

LOTE 3V
ÁREA=485,27m2

LOTE 4V
ÁREA=510,59m2

LOTE 5V
ÁREA=515,78m2

LOTE 1D
ÁREA=375,00m2

LOTE 2D
ÁREA=375,00m2

LOTE 3D
ÁREA=375,00m2

LOTE 9D
ÁREA=375,00m2

LOTE 8D
ÁREA=375,00m2

LOTE 7D
ÁREA=375,00m2

LOTE 4D
ÁREA=337,50m2

LOTE 5D
ÁREA=337,50m2

LOTE 6D
ÁREA=337,50m2

LOTE 12D
ÁREA=337,50m2

LOTE 11D
ÁREA=337,50m2

LOTE 10D
ÁREA=337,50m2

LOTE 2H
ÁREA=375,00m2

LOTE 1H
ÁREA=375,00m2

LOTE 3H
ÁREA=375,00m2

LOTE 9H
ÁREA=375,00m2

LOTE 8H
ÁREA=375,00m2

LOTE 7H
ÁREA=375,00m2

LOTE 6H
ÁREA=337,50m2

LOTE 4H
ÁREA=337,50m2

LOTE 5H
ÁREA=337,50m2

LOTE 12H
ÁREA=337,50m2

LOTE 11H
ÁREA=337,50m2

LOTE 10H
ÁREA=337,50m2

LOTE 1E
ÁREA=375,00m2

LOTE 2E
ÁREA=375,00m2

LOTE 3E
ÁREA=375,00m2

LOTE 5E
ÁREA=337,50m2

LOTE 6E
ÁREA=337,50m2

LOTE 7E
ÁREA=337,50m2

LOTE 8E
ÁREA=337,50m2

LOTE 4E
ÁREA=337,50m2

LOTE 12E
ÁREA=337,50m2

LOTE 16E
ÁREA=337,50m2

LOTE 15E
ÁREA=337,50m2

LOTE 14E
ÁREA=337,50m2

LOTE 13E
ÁREA=337,50m2

LOTE 11E
ÁREA=502,50m2

LOTE 10E
ÁREA=502,50m2

LOTE 9E
ÁREA=502,50m2

LOTE 4I
ÁREA=337,50m2

LOTE 8I
ÁREA=337,50m2

LOTE 7I
ÁREA=337,50m2

LOTE 6I
ÁREA=337,50m2

LOTE 5I
ÁREA=337,50m2

LOTE 7R
ÁREA=375,00m2

LOTE 4S
ÁREA=337,50m2

LOTE 5S
ÁREA=337,50m2

LOTE 6S
ÁREA=337,50m2

LOTE 7S
ÁREA=337,50m2

LOTE 8S
ÁREA=337,50m2

L=33,50m

L=15,00m
L=15,00m

L=9,84m

L=33,50m

L=33,50m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=153,76m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=42,09m

L=30,61m

L=
32

,40
m

L=171,71m

L=6,47m

L=41,84m

L=26,82m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=33,50m L=15,00m L=36,53m

L=46,17m

L=18,96m

L=8,44m

L=28,24m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m L=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=15,00m

L=
28

,52
m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=18,50mL=12,62m

L=20,00m

L=20,00m

L=15,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=15,00mL=15,00mL=15,00mL=18,50m

L=65,70m

L=20,00m

LOTE 2F
ÁREA=300,00m2

LOTE 4F
ÁREA=300,00m2

LOTE 5F
ÁREA=300,00m2

LOTE 6F
ÁREA=300,00m2

LOTE 3F
ÁREA=300,00m2

LOTE 7F
ÁREA=300,00m2

LOTE 8F
ÁREA=370,00m2

LOTE 1F
ÁREA=401,3250m2

L=136,00m

L=150,88m

L=
24

,92
m

L=
24

,92
m

L=63,41m

L=56,16m

L=10,00m

L=12,35m

ÁREA INSTITUCIONAL 2
ÁREA=435,29m2

L=10,00m
L=11,00m

L=24,40m

L=12,32m

L=13,55m

L=47,13m

L=39,92m

L=31,99m

L=17,58m

ÁREA INSTITUCIONAL 3
ÁREA=395,59m2

ÁREA INSTITUCIONAL 1
ÁREA=597,90m2

L=30,08m

ÁREA INSTITUCIONAL 4
ÁREA=214,64m2

ÁREA INSTITUCIONAL  5
ÁREA=2.868,88m2

QUADRA B

QUADRA C

QUADRA D

QUADRA E

QUADRA F

L=27,50m

QUADRA H

QUADRA G

QUADRA I

QUADRA J

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=2,20m

L=42,65m

L=42,65m

L=28,03m

L=20,00m

LOTE 1J
ÁREA=370,00m2

LOTE 3J
ÁREA=300,00m2

LOTE 4J
ÁREA=300,00m2

LOTE 5J
ÁREA=420,80m2

LOTE 2J
ÁREA=300,00m2

ÁREA INSTITUCIONAL 7
ÁREA=937,39m2

ÁREA INSTITUCIONAL 6
ÁREA= 4.351,87m2

L=10,33m L=16,93m L=16,93m L=50,79mL=16,93m

L=
32

,94
m

L=
27

,66
m

L=21,11m

L=15,00m

L=15,00m

L=45,00m

L=15,00m

L=15,00m

L=15,00m

L=7,88m

L=15,90m

L=23,33m

L=39,27m

L=31,41m

L=23,56m

LOTE  1G
ÁREA= 100,97m2

LOTE  2G
ÁREA= 497,10m2

LOTE  3G
ÁREA= 454,58m2

LOTE  4G
ÁREA= 453,87m2

LOTE  5G
ÁREA= 647,96m2

LOTE  6G
ÁREA= 530,14m2

LOTE  7G
ÁREA= 412,33m2

LOTE  8G
ÁREA= 530,14m2

QUADRA L QUADRA O QUADRA R

QUADRA M QUADRA P

QUADRA N QUADRA Q QUADRA T

QUADRA S QUADRA V

L=285,50m

L=266,78m

L=140,86m

L=106,42m

L=56,00m

L=38,50m

L=43,15m

L=38,53m

QUADRA K

QUADRA U

ÁREA INSTITUCIONAL 8
ÁREA= 54.833,51m2

ÁREA INSTITUCIONAL 9
ÁREA= 4.275,00m2

ÁREA INSTITUCIONAL 10
ÁREA= 6.007,50m2

ÁREA INSTITUCIONAL 11
ÁREA= 1.545,79m2

ÁREA INSTITUCIONAL 12
ÁREA= 3.086,72m2

ÁREA INSTITUCIONAL13
ÁREA= 6.007,50m2

ÁREA INSTITUCIONAL 14
ÁREA= 6.007,50m2

ÁREA INSTITUCIONAL 15
ÁREA= 2.670,00m2

ÁREA INSTITUCIONAL 16
ÁREA= 2.581,96m2

ÁREA INSTITUCIONAL 17
ÁREA= 1.406,09m2

L=95,00m

L=95,00m

L=133,50m

L=133,50m

L=133,50m

L=133,50m

L=
45

,0
0m

L=
45

,0
0m

L=
45

,0
0m

L=
45

,0
0m

L=
45

,0
0m

L=
45

,0
0m

L=
45

,0
0m

L=
45

,0
0m

L=
36

,9
6m

L=83,64m

L=91,44m

L=91,44m

L=43,94m

L=
40

,0
0m

L=63,48m

L= 42,50m

L=133,50m

L=133,50m

L= 133,50m

L= 133,50m

L=
20

,0
0m

L=
20

,0
0m

L=
20

,0
0m

L= 133,50m

L= 97,70m

L=
15

,0
8m

ÁREA INSTITUCIONAL 18
ÁREA= 378,44m2

L=
27

,5
3m

L= 27,48m

L=
38

,90
mLOTE 1Q

ÁREA=300,00m2

L=20,00m

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 2Q
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 3Q
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 4Q
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 5Q
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 6Q
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 7Q
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 8Q
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 9Q
ÁREA=270,00m2

L=13,50m

L=13,50m

L=20,00m

LOTE 1T
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 2T
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 3T
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 4T
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 5T
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 6T
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 7T
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 8T
ÁREA=300,00m2

L=15,00m

L=15,00m

L=20,00m

LOTE 9T
ÁREA=270,00m2

L=13,50m

L=13,50m

L=20,00m

L=20,00m

QUADRA W

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=18,50m L=18,50m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=37,50m

L=72,40m

ÁREA INSTITUCIONAL 18
ÁREA= 2.500,00m2

QUADRA X

L= 80,90 m

L=1,3m

L=100,00m

L=25,00m

L=100,00m

L=25,00m
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6

8

9

LOTE 1V
ÁREA=502,50m2

LOTE 2V
ÁREA=502,50m2

LOTE 1R
ÁREA=375,00m2

LOTE 2R
ÁREA=375,00m2

LOTE 3R
ÁREA=375,00m2

LOTE 9R
ÁREA=375,00m2

LOTE 8R
ÁREA=375,00m2

LOTE 4R
ÁREA=337,50m2

LOTE 5R
ÁREA=337,50m2

LOTE 6R
ÁREA=337,50m2

LOTE 12R
ÁREA=337,50m2

LOTE 11R
ÁREA=337,50m2

LOTE 10R
ÁREA=337,50m2

LOTE 1S
ÁREA=375,00m2

LOTE 2S
ÁREA=375,00m2

LOTE 3S
ÁREA=375,00m2

LOTE 16S
ÁREA=337,50m2

LOTE 15S
ÁREA=337,50m2

LOTE 14S
ÁREA=337,50m2

LOTE 13S
ÁREA=337,50m2

LOTE 12S
ÁREA=337,50m2

LOTE 11S
ÁREA=502,50m2

LOTE 10S
ÁREA=502,50m2

LOTE 9S
ÁREA=502,50m2

LOTE 11I
ÁREA=375,00m2

LOTE 10I
ÁREA=375,00m2

LOTE 9I
ÁREA=375,00m2

LOTE 13I
ÁREA=337,50m2

LOTE 14I
ÁREA=337,50m2

LOTE 15I
ÁREA=337,50m2

LOTE 16I
ÁREA=337,50m2

LOTE 12I
ÁREA=337,50m2

LOTE 1I
ÁREA=502,50m2

LOTE 2I
ÁREA=502,50m2

LOTE 3I
ÁREA=502,50m2

LOTE 3V
ÁREA=485,27m2

LOTE 4V
ÁREA=510,59m2

LOTE 5V
ÁREA=515,78m2

LOTE 1D
ÁREA=375,00m2

LOTE 2D
ÁREA=375,00m2

LOTE 3D
ÁREA=375,00m2

LOTE 9D
ÁREA=375,00m2

LOTE 8D
ÁREA=375,00m2

LOTE 7D
ÁREA=375,00m2

LOTE 4D
ÁREA=337,50m2

LOTE 5D
ÁREA=337,50m2

LOTE 6D
ÁREA=337,50m2

LOTE 12D
ÁREA=337,50m2

LOTE 11D
ÁREA=337,50m2

LOTE 10D
ÁREA=337,50m2

LOTE 2H
ÁREA=375,00m2

LOTE 1H
ÁREA=375,00m2

LOTE 3H
ÁREA=375,00m2

LOTE 9H
ÁREA=375,00m2

LOTE 8H
ÁREA=375,00m2

LOTE 7H
ÁREA=375,00m2

LOTE 6H
ÁREA=337,50m2

LOTE 4H
ÁREA=337,50m2

LOTE 5H
ÁREA=337,50m2

LOTE 12H
ÁREA=337,50m2

LOTE 11H
ÁREA=337,50m2

LOTE 10H
ÁREA=337,50m2

LOTE 1E
ÁREA=375,00m2

LOTE 2E
ÁREA=375,00m2

LOTE 3E
ÁREA=375,00m2

LOTE 5E
ÁREA=337,50m2

LOTE 6E
ÁREA=337,50m2

LOTE 7E
ÁREA=337,50m2

LOTE 8E
ÁREA=337,50m2

LOTE 4E
ÁREA=337,50m2

LOTE 12E
ÁREA=337,50m2

LOTE 16E
ÁREA=337,50m2

LOTE 15E
ÁREA=337,50m2

LOTE 14E
ÁREA=337,50m2

LOTE 13E
ÁREA=337,50m2

LOTE 11E
ÁREA=502,50m2

LOTE 10E
ÁREA=502,50m2

LOTE 9E
ÁREA=502,50m2

LOTE 4I
ÁREA=337,50m2

LOTE 8I
ÁREA=337,50m2

LOTE 7I
ÁREA=337,50m2

LOTE 6I
ÁREA=337,50m2

LOTE 5I
ÁREA=337,50m2

LOTE 7R
ÁREA=375,00m2

LOTE 4S
ÁREA=337,50m2

LOTE 5S
ÁREA=337,50m2

LOTE 6S
ÁREA=337,50m2

LOTE 7S
ÁREA=337,50m2

LOTE 8S
ÁREA=337,50m2

L=33,50m

L=15,00m
L=15,00m

L=9,84m

L=33,50m

L=33,50m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=153,76m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=42,09m

L=30,61m

L=
32

,40
m

L=171,71m

L=6,47m

L=41,84m

L=26,82m
L=15,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=33,50m L=15,00m L=36,53m

L=46,17m

L=18,96m

L=8,44m

L=28,24m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=25,00m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=25,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=22,50m
L=22,50m

L=15,00m
L=7,50m

L=7,50m
L=15,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=15,00m
L=15,00m

L=15,00m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m

L=33,50m L=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00mL=15,00m

L=25,00m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m

L=15,00m

L=
28

,52
m

L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=15,00m L=18,50mL=12,62m

L=20,00m

L=20,00m

L=15,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=15,00mL=15,00mL=15,00mL=18,50m

L=65,70m

L=20,00m

LOTE 2F
ÁREA=300,00m2

LOTE 4F
ÁREA=300,00m2

LOTE 5F
ÁREA=300,00m2

LOTE 6F
ÁREA=300,00m2

LOTE 3F
ÁREA=300,00m2

LOTE 7F
ÁREA=300,00m2

LOTE 8F
ÁREA=370,00m2

LOTE 1F
ÁREA=401,3250m2

L=136,00m

L=150,88m

L=
24

,92
m

L=
24

,92
m

L=63,41m

L=56,16m

L=10,00m

L=12,35m

ÁREA INSTITUCIONAL 2
ÁREA=435,29m2

L=10,00m
L=11,00m

L=24,40m

L=12,32m

L=13,55m

L=47,13m

L=39,92m

L=31,99m

L=17,58m

ÁREA INSTITUCIONAL 3
ÁREA=395,59m2

ÁREA INSTITUCIONAL 1
ÁREA=597,90m2

L=30,08m

ÁREA INSTITUCIONAL 4
ÁREA=214,64m2

ÁREA INSTITUCIONAL  5
ÁREA=2.868,88m2

QUADRA B

QUADRA C

QUADRA D

QUADRA E

QUADRA F

L=27,50m

QUADRA H

QUADRA G

QUADRA I

QUADRA J

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=20,00m

L=2,20m

L=42,65m

L=42,65m

L=28,03m

L=20,00m

LOTE 1J
ÁREA=370,00m2

LOTE 3J
ÁREA=300,00m2

LOTE 4J
ÁREA=300,00m2

LOTE 5J
ÁREA=420,80m2

LOTE 2J
ÁREA=300,00m2

ÁREA INSTITUCIONAL 7
ÁREA=937,39m2

ÁREA INSTITUCIONAL 6
ÁREA= 4.351,87m2

L=10,33m L=16,93m L=16,93m L=50,79mL=16,93m

L=
32

,94
m

L=
27

,66
m

L=21,11m

L=15,00m

L=15,00m

L=45,00m

L=15,00m

L=15,00m

L=15,00m

L=7,88m

L=15,90m

L=23,33m

L=39,27m

L=31,41m

L=23,56m

LOTE  1G
ÁREA= 100,97m2

LOTE  2G
ÁREA= 497,10m2

LOTE  3G
ÁREA= 454,58m2

LOTE  4G
ÁREA= 453,87m2

LOTE  5G
ÁREA= 647,96m2

LOTE  6G
ÁREA= 530,14m2

LOTE  7G
ÁREA= 412,33m2

LOTE  8G
ÁREA= 530,14m2

QUADRA L QUADRA O QUADRA R

QUADRA M QUADRA P

QUADRA N QUADRA Q QUADRA T

QUADRA S QUADRA V

L=285,50m

L=266,78m

L=140,86m

L=106,42m

L=56,00m

L=38,50m

L=43,15m

L=38,53m

QUADRA K

QUADRA U

ÁREA INSTITUCIONAL 8
ÁREA= 54.833,51m2

ÁREA INSTITUCIONAL 9
ÁREA= 4.275,00m2

ÁREA INSTITUCIONAL 10
ÁREA= 6.007,50m2

ÁREA INSTITUCIONAL 11
ÁREA= 1.545,79m2

ÁREA INSTITUCIONAL 12
ÁREA= 3.086,72m2
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PROCESSO DE PROJETO
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CIDADE PÓS-COVID-19 E A NOVA 
AGENDA DO PLANEJAMENTO
O projeto iniciou-se em fevereiro/2020, 
antes da divulgação do primeiro caso da 
COVID-19 no Brasil, mas se desenvolveu 
ao longo do auge da crise brasileira da 
pandemia. Esse fator foi primordial nas 
definições do projeto.

A pandemia evidenciou problemas graves 
de desigualdade como a falta de sanea-
mento, os problemas do transporte públi-
co, falta de água, o colapso do serviço de 
saúde (público e privado) e, principalmen-
te a estrutura inócua do desenvolvimento 
urbano baseado na ausência de espaços 
públicos, dependência do automóvel, opo-
sição ao desenvolvimento ambiental e se-
gregação social.

Dessa forma, o projeto orientou-se por so-
luções a esses problemas historicamente 
reconhecidos e agravados com a pandemia 
e buscou diálogo com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável da ONU (ODS 
2030) e com as diretrizes da World Health 
Organization (WHO-ONU).

O resultado foi a constituição de um bair-
ro autossuficiente, desenhado para o pe-
destre, com amplos espaços públicos, va-
lorização dos aspectos da saúde e com 
diversidade de usos. Evitou-se os encla-
ves, os espaços condominiais privativos e 
a monofuncionalidade. 

Uma proposta que, por meio do projeto 
urbanístico, evita os riscos à saúde e ofe-
reça oportunidade de uma vida saudável 
pela redução de poluição, pela promoção 
de condições adequadas de habitabilidade 
e integração social e com meio ambiente.
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O projeto apropriou-se da metodologia 
do Grupo PExURB que orienta soluções 
urbanísticas a partir de três enfoques: do 
lugar, a partir do qual se reconhecem as 
questões culturais, históricas e do tecido 
urbano; do regional, pela compreensão 
das diferentes apropriações da infraestru-
tura na transformação do sítio, do meio 
ambiente e das redes e sistemas existen-
tes; e do social, pela valorização das re-
lações de trabalho pela inclusão, pela po-
lítica e pelo desenvolvimento econômico.

Por se tratar do segundo projeto com a 
Fundação Pio XII, a presente experiência 
utilizou-se das formulações críticas e das 
pesquisas originadas na primeira experi-
ência de Barretos-SP, sobretudo no nível 
de iniciação científica sobre as particu-
laridades das diferentes categorias de 
concentrações hospitalares. E se inseriu a 
partir de pesquisas sobre metropolização 
e dispersão urbana, no Brasil, desenvolvi-
das junto à FAPESP (Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo).

Após a apresentação da primeira propos-
ta e frente às inúmeras alterações ne-
cessárias devido aos embates fundiários, 
ao programa hospitalar e aos limitantes 
geológico-geotécnicos, a equipe optou 
pelo desenvolvimento simultâneo de dois 
projetos: um destinado à obra (Projeto de 
Implantação, apresentado acima), cujas 
inovações deveriam ser realizáveis mes-
mo diante das restrições de recursos; e 
outro destinado à exploração acadêmica 
(Projeto Científico, abaixo), cujas soluções 
buscaram tensionar os limites convencio-
nais do urbanismo. Ambos foram elabora-
dos simultânea e complementarmente de 
maneira que as soluções resultaram em 
recíprocas influências.

MÉTODO
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PROJETO CIENTÍFICO

Tecido urbano desenhado pela valorização 
dos equipamentos e das áreas públicas 
Pequenos núcleos de cinco quadras com 
articulações de usos 
Implantação dos equipamentos públicos: 
variações tipológicas, integrados no dese-
nho urbano e referências na paisagem e 
na mobilidade
Formação de corredores de usos mistos
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Estrutura definida por três equipamentos 
de abrangência regional conectores de 
demandas e oportunidades
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Integração com fatores ambientais: ven-
tos dominantes, caminho natural das 
águas pluviais
Escalas das áreas verdes: infraestrutura 
verde, faixas de produção alimentícia e 
área de preservação permanente
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INSTITUIÇÕES
O Hospital de Amor foi criado na década 
de 1960 pelo casal de médicos Paulo Prata 
e Scylla Duarte Prata, originalmente de-
nominado Hospital São Judas. Atualmente, 
possui unidades de prevenção no estado 
de São Paulo (Barretos, Campinas, Nova 
Andradina), Mato Grosso do Sul (Campo 
Grande), Bahia (Juazeiro), Sergipe (Lagar-
to), Roraima (Ji-Paraná) e Amapá (Macapá) 
e unidades de tratamento no Estado de 
São Paulo (Barretos e Jales) e em Roraima 
(Porto Velho).

O Grupo PExURB – Práticas de Pesquisa, 
Ensino e Extensão em Urbanismo tem 
como objetivo construir ações para trans-
formar o território pela prática univer-
sitária interdisciplinar e multi escalar 
orientada pela área de conhecimento da 
arquitetura e do urbanismo. O PExURB 
está sediado no Instituto de Arquitetura 
e Urbanismo (IAU-USP), no município de 
São Carlos, articulado em rede com ou-
tras universidades públicas nas cinco ma-
crorregiões do país a partir do LEU - La-
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FICHA TÉCNICA

QUADRO DE 
ÁREAS

FUNÇÃO ÁREA PERCENTUAL 
BRUTO

PERCENTUAL 
URBANÍSTICO

Complexo Hospitalar 80.217,79 m2 15,7% --

Aeródromo 166.722,08 m2 32,7% --

Áreas verde/livre 34.677,90 m2 6,8% 14,65%

Área institucional 21.011,11 m2 4,1% 7,96%

Lotes 46.928,97 m2 9,2% 17,80%

Vias 161.054,78 m2 31,5% 61,08%

TOTAL 510.612,63 m2 100% --

A Nova Centralidade tem área total de 
510.612,63 m2. Contudo, 48% dessa área 
é destinada para o aeródromo e para o 
complexo hospitalar. Ao lado apresenta-se 
o percentual de viário, áreas livre/verde/
públicas e de lotes conforme a área total 
(percentual bruto) e a área desconside-
rando o aeródromo e o complexo hospita-
lar (percentual urbanístico) referindo-se à 
planta de uso do solo.

PROJETO UNIDADE QUANTIDADE

Urbanização m2 510.612,63

Planejamento (área urbana e de expansão) m2 53.908.507,64

Área permeável m2 73.464,49

Infraestrutura verde m2 45.196,40

Praças m2 22.730,76

Conjunto institucional m2 101.228,90

Serviços públicos m2 21.011,11

Vias de automóvel m2 80.522,03

Vias para pedestre m2 81.263,48

Calçadão metro linear 1.783,62

Infraestrutura de saneamento (água, esgoto, drenagem) metro linear 9.413,74

Infraestrutura de energia e elétrica metro linear 9.413,74

Pavimentação viária m2 161.054,78

Comércio m2 46.928,98

Habitação moradores 5.187

Beneficiados diretamente usuários 9.676

Beneficiados indiretamente moradores do entorno 20.000
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